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A THEORlA

DA BEPRESSÃO

_._

Ninguem desconhece a inliuen-

cia poderosa que a revolução do

Brazil exerceu tanto em Portu-

gal como cm Hespanha. Em am-

bas estas nações o partido repu-

blicano animou-se, ganhou novas

forças, conquistou adhesões por-

que deu um passo importante pa-

ra o fim a que aspira: a força

militar reconheceu quanto vale,

guarda unida e commandada por

chefes audaciosos. Factos d'esta

ordem apresam a evolução politi-

ca, mas ó cedo ainda para a re-

publica triumphar na península

iberica, a menos que a tyrania

exerça perseguições violentas e

os animes se exaltam.

Nâo pensam assim os dois go-

vernos, acima dos quaes estão

dois thronos que sentem faster o

terreno em que se firmam. Fun-

dando-se em parte no direito di-

vino, que herdaram das velhas

mcnarchias absolutas, e em par-

te na soberania popular, que pe-

diram emprestada aos revolucio-

narios, reconhecem quantmaàus '

direitos são contradietorios com*

sigo mesmos e que por isso não

podem luctar, frente a frente com

a revolução, no campo da legali-

dade. Será por ventura em nome

da lei que os dois thronos iberi-

cos hão-de dizer aos revoluciona-

rios, paraei) quando esses dois

thronos são já, o producto d'uma

revolução?

Por isso elles querem elle¡

pedem as perseguições politicas,

não como meio de repressão, mas

como meio preventivo. Previnem-

se emquanto o partido revolucio-

nario lhe não fizer añ'rouxar a

mola real da força armada, e dos

empregados publicos. A força ar-

mada obdece até ao momento em

que a revolução estalar e se que-

bre a ligação com o centro com-

mum. Só então ella deixara de

prestar importantíssimos serviços

á. causa do throno em ruínas. E'

com este elemento que os gover-

nos pensam em fazer parar a

ebolução e a revolução que co-

nhecem, porque já. a ella presta-

ram juz: é com este elemento

que pensam em reprimir as ten-

dencias revolucionarias, preve-

nindo-se d'um perigo que sentem

mais perto do que effectivamente

está..

Defendendo e propagando as

ideas de repressão violenta levan-

tam-se, como inclictos defensores

do throno, os dois gazetilheiros

progressistas. Emygdio Navarro

e Marianno de Carvalho. O pri-

meire defende com tanto zelo

que até quer fazer supprimir os

jornaes republicanos e passar ao

quadro militares conhecidos pelas

suas ideas avançadas. Cheio de

raiva contra o republicanismo

iria até ao degredo dos radicaes

se tanto uizesse o paço.

E s os que leem os arti-

gos .d'aquelles dois homens, per-

  

   

   

   

guntam a que fim vizam, que

rincipios politicos os dirigem.

Êlontem ainda eram revoluciona-

rios attacando xicientameute o

throno, insultando-o, accusando o

de crimes, arrastando para a pra-

ça publica a vida intima do rei

e ahi cobrindo-a de diffamações,

cuspindo-a. Quem escreveu maio-

res diatribes? Quem levantou a

animadversão contra a rainha

pelas suas despezas e (contra o

fallecido rei elos seus actos de

liberalidade? uem creou o par›

tido republicano, animando para

a Iucta eleitoral com auxilio de

eleitores? Emygdic Navarro e

Marianno de Carvalho: um no

«Progresso» e o outro no «Diario

(Popular). Hoje são os 'ultra-de

fensores do throno que os chamou

para ministros, e por isso clles

nem querem ver reproduzidos os

'seus artigos politicos de ha an-

nosz-dariam até muito para que

se perdessem de memoria de todos

esses trabalhos: renegam o seu

passado, que foi talvez a sua

maior gloria.

E tudo isto fazem porque,

conseguindo o fim, a que alme-

javam, são ricos. Enriqueceram

quando ministros e emquanto o

.gw mal podia pagar as pesadas

atribuições com que o collecte-

ram: enriqueceram á sombra

de um throno que infamaram, e

á. sombra d'um rei a quem tinham

chamado capa de ladrões.

Hoje ricos e cheios d'onras

querem a repressão contra aquel-

les que usando dos seus proces-

sos visam a um tim mais honro-

so e mais nobre-substituir por

instituições, que suppõem já. gas-

tas, outras mais avançadas e li-

beraes.

E elles querem a repressão

por estar convencidos da excel-

lencia de seguirem que nos gover-

na? Não: desde que entraram na

politica seguiram o caminho qlpe

a sua ambição lhes traçou. Ha i-

tuados a empregar meios de

qualquer especie para conseguir o

m a que almejavam tanto de-

fendem agora o throno como ama-

nha defenderão a republica.

N'este momento queimaram

fogos de vista para illudir o thro-

no, captar-lhe a simpathia para

o futuro. E' que ambos, ensober-

becidos pela riqueza, pensam em

ir mais além.

Marianna de Carvalho, um

dos poucos reformistas que nos

ultimos tempos se teem tornado

salientes, aspira a chefe de par-

tido e por isso a presidente do

conselho de ministros. Varias ten-

tativas tem feito n'este sentido,

já. alliando-se aos barjonaceos e

conquistando para elles o favor

do ministerio em alguns círculos,

já. fazendo politica propriamente

sua com elementos progressistas.

Obediencia ao chefe eleito dos

progressistas não presta. Homem

d'ação e de intelligencia e de sen-

timentos embotados não pode,

nem quer obedecer a quem não

tem intelligencia e saber egual

ao sen.

Emygdio Navarro é por de_

mais conhecido na nossa politica

'obras do

e no nosso paiz parkque possa

subir aos primeiros lugares pelas

vias ordinarias. O concurso das

porto de Iisbos e o t'a-

moso chalet que ha-de passar a

historia como o maior monumen-

to da corrupção progressista en-

terrou-o na lama do descredito.

Elle tem na mente o type de

Costa Cabral. Copiando-o, foi

demagago em principio, e em

vez do Club dos Canillos fez es-

trado da imprensa para vibrar

as accusações e propagar os in-

sultos: depois foi o ministro das

tractadas; repudiado pelo povo e

aãastado do paço voltou-st vida

de jornalista mas já. sem os ar-

dores do antigo demagogo. Com

a revolução do Brazil proporcio-

nou-se-lhes a occasião de se apre-

sentar á realeza com seu pala-

' deiro. Levante-as, pedindo a re-

pressão contra os demagogts, de

que em tempos se quizera fazer

chefe, e oferece-se para servir

de cabeça dos ordeiros. Costa

Cabral seguira este caminho e

foi valido da rainha D. Maria:

Emygdio quer ser o valido do

actual rei.

Eis os homens, que, querendo

especular com as circunstancias

liticas da nossa sociedade, pe-

m°a repressão em nome da rea-

leza, quando todos os partidos

exigem como condicções de vida

a mais ampla “liberdade. Com a

maxima liberdade da imprensa e

do direito da reunião tem a mo-

narehia vivido sem receio das re-

voltas: com a repressão, que os

dois catões progressistas aconse-

lham, é possivel que se levante a

lucta civil.

*ââ*

_COISAS Dll CAMARA

Ainda ha pouco tempo disse-

mos que graças a tenas opposição

d'um vereador o roubo na matta

municipal não tinha tomado. logo

no principio da actual adminis'

tração. ro orções assustadoras.

A eiisepvereador não foi po-

rem possivel extirpar or com-

pleto o roubo, principe mente o

praticado por os pescadores dos

companhas affectss ao bando. A

tolerancia para esses entrava co-

mo medida politica e elles por

isso podiam a salvo e á vontade

roubar a lenha e madeira que

bem quizerem.

Quando expendiamos estas

ideas não conheciamos o roubo

que se estava e está fazendo na

matta municipal. Quem agora

percorrer a estrada, que vae para

o Furadouro, verá. a cada mo-

mento passar pescadores condu-

zindo grossos troncos de pinhei-

ros, que são arrancados de junto

da estrada a cada momento se

ouvem os cortes de machado¡ e

das mattas novas, d'slóm do Car-

I

regal passam individuos carrega-

dos com varas de pinheiros neves.

E' o destroço geral levado a jaes o principal motor e vel-lu

efeito ja sobe administração .cos-

rupta d'um Carga d'Ossos lara-

pio. São os limonadas. tomando o

exemplo do quasi chefe, procu-

rando enriquecer do mesmo modo

que elle, pelo roubo. Estude-se c

final d'uma vereação em que o'

Carga já. inspira e calcule-se o

administração futura.

t

Mas nós Íperguntamos: o rou›

bo na matta municipal, levado a

eii'eito peles pescadores, aprovei-

tara sómente a estes?

Cremos bem que não: cremos

que esse roubo será. dividido por

um ou outro cabeça do bando,

que assegura a impunidade.

SÓ assim se explica, que os

guardas, por mais tolerantes e

recommendados que estejam, não

advirtam pelo menos os larapios

de que não devem tanto as clara.

roubar o que é do municipio:

Pois os pescadores não poem o

menor rcbuço em conduzir a le-

nha roubada pela frente da casa

da guarda.

Não fallamos já. d”aquelles que

a pretexto de madeira para ca-

pellas ou obras municipaes man-

dam cortar os pinheiros na mat-

ta, mandam-os ahi cerrar e de-

pois conduzem-os para armazens

seus-isto sem fazer a menor

despeza, por em taes obras em-

pregam eu operarios da capella

ou da camara.

Abi esta como os limonadas

justificam o seu nome, o nome

d'um larapio, que roubou na se-

ria dos cam s um lavrador

d'esta villa. ara que não hou-

vesse a menor uvida elles esco-

lheram para quasi-chefe um lara-

pio peor do que aquelle--o Carga

d'Ossos.

Não deve or isso admirar

que a Estruma a seja desterrada

pelo roubo dos limonadas: elles

prometteram dar cabo dos bens

do concelho-é só questão de

tempo.

"ao

RISCOS

-Auenditc ct vide!!

-Atraiça'o de todos

os dias-O odio e a

gargalhada.

Olhae para elle. Anda ma-

gro, escalavrado como os antigos

burros do Captivo de S. Miguel.

Não é porque lhe falte a ração

quotodiana, não: as libras falsas

e os roubos feitos aos fregnezes

deram-lhe muito dinheiro, mais

do que o necessario para mitigar

a fome. Mas é que o homem não

vive só de pão-lá o dizem as

Escripturas: precisa tambem de

que a alma se alimente com a

pratica de boas acções. Praticas

Administraçio

Run d'Amella n.- up

 

  

constantemente o mal, vivei ro'

desde de crimes de que vós se-

como 0 VOSSO MVK'W, u

olhos se eavam ndos nas orbi-

tas, a côr do rosto foge e os la-

bios em vez de soltarem um riso

franco, tem-se coutrahem apenas

n'um soriso cynieo, frio, como 6

cynieo e frio o riso do assassino

deante da sua victima.

Eis porque o Carga d'Ossos,

'o miseravel vendido, o larapio

vaigar, anda magro. quasi phty-

sico, -de faces cadavericas, sor-

rindo cynicamente; como apre-

senta o to d'um esfomeado

embora se cubra de roupas caras.

Esfomcado constantemente

por dinheiro, é a ima m viva

d'aquelles a quem tem evado a

desgraça com os seus roubos.

Parece que Deus lhe fea cahir

nas mãos as lagrimas de muitos e

que ellas eahindo sobre os dedos

contrahíram os musculos de mo-

do que a mão infamante de Car-

ga se contrahiu para sempre,

mostrando segurar o producto

dos innumeros roubos:

AB'astae-vos d'esse reptil no-

gento, ó almas boas, consciencia

immaculadas. O Car a tem o

poder de desvirtuar, e corrom-

per, com os seus exemplos, tudo

quanto d'elle se a proxima: o

Carga é o animal amninho da

sociedade, o miseravel que r

muito tempo se escondeu para ' -

simular os roubos, e para melhor

assar as libras falsas vindas de

vas.

Mas Deus marcou-o com o

signal indelevel dos reprobos e

com o ferrete dos criminosos.

Traidor a cada momento. N80

tem a virtude da Caldade como

os mais ladrões.

Elle promctte e falta, avança

e recua desde o seu interesse o

seu lucro n'isso consiste. Como

vivo da ambição e só para ella,

ninguem conte com elle ser leal.

Viu o momento de lucrar com

a fava e palha dos destacamen-

tos. viu que o bando se assenho-

rava da administração publica e

por isso passou-se, e por isso foi-

se entregar aos ue tinha comba-

tido no poder. clE' po ue elle

quer estar sempre no po er.

Mas essa traição, que vas

longe, nem foi o prologo nem o

epilogo d'outras. Foi uma de

muitissimas, quer anteriores quer

posteriores, por isso todos a es-

queceram já.

O Car a atrai a a cada mo-

mento, to os os 'as aquelles/a

quem chama amigos. V

O Lapas tinha um vereador

que representava as façanhas do

seu cacete. O Car a com pro-

messas illudiu e no dia da eleição

atraiçou-o. Aos que pretendem

empregos, o Carga promette o

seu appolo para logo passar para

a parte contraria quando vê o

maior numero seguir esta corren-

te. De modo que parece que este

miseran larapio está sempre l



 

vencer-por passar _sempre para

a parte mais numerosa.

E' por isso que o Carga nem

como os ladrões tem amigos: V1-

ve atraiçoando todos aquelles_ com

que vive e por todos e odiado.

obras no caes da RI-

belra.-Foram addiadas para

o verão as projectadas obras no

caes da Ribeira.

Não foi bom este addíamento.

Breve se irão construir os bar-
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llorrlvel tragedla.

Now-York, fl Em Fohnsttown

(Pensylvania) correu uma terri-

vel catastrophe indiretamente re-

lacionada com as ultimas innun-

dações.

nomeadamente da classe piscato-

ria, que luta com a miseria e

esta augmenta de momento a

momento.;

O mar não tem permittido,

UM BASOFIA

N'um rupo numeroso d'sldeães

Dizm

  

I ha bastantes dias, o exercicio da

pesca.

Acresce a triste circunstancia

 

ossaplaça com jactencia

_Não ser limonada, mas Sim progressista

Dos que tem maior¡ importancia.

Uma cavallariça visinha d'um
V tr ' õesdoCar anãotêm

'As Mg . g theatro incendiou-se hontem a¡
numero.

cos varinos, que teem de ser con-

duzidos para Lisboa pela barra

Oh Carga, quanto te custam

as zargunchadas que aqui te v1-

bro em nome da _Justiça e em no-

me da verdade!

' Conheço-o no odio que te con-

-trahe as feições c nas infamias

,que _mendes propalar.

., Mereces apenas uma garga-

lhada do despreso, e a gargalha~

-das ha-de ser corrido para o es-

.quecimento d'onde nuuca. deveras

ter, sabido.

_ lDeixar-teia, como fiz ao Ber-

ilengas, se não fosse preciso_ acau-

telar o povo dos teus crimes e

das tuas insidias. E' preciso que

,todos vejam 'em ti sómente um

.ladrão e um passador de moeda

falsa', como no Berlengas só veem,

hoje umdoido. _

¡ Chegando ahi pararei.

. › Não cuides que, em havendo

um intervallo, a minha missão

seja finda, não. 'Posso descauçar

algum tempo, como o cocheiro

descança de ebicotar os burros,

mas, se descanço, é para centi-

nuar depois com mais ardor.

.Podes odiar-me a vontade

portipe eu rio-me.

. .-. ›'lembra-te sempre de que

,ja fui o Espectro e agora sou o

João.
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__ Doença. - Continua um

,peuco incommodado, mas experi-

_mentando sensíveis melhoras, o

nosso distincto amigo, exc.m° snr.

dr. Vicente Pedro de Carvalho e

Souza. Í l l

Oxala'qudas melhoras se ac-

centue'm, é _esse o nosso maior

desejo.

Festhldadc- Sexta-fei-

ra festeja-se no concelho visinho

a' _milagrosa Santa Luzia, no lo-

gar d'est'e nome. ' j _

_ Da nossa villaa concurrcncre

de .povo. foi enorme, maior talvez

do que as dos' mais annos. _E'

que of tempo prestou-se admira-

ve'lmente. z _

' ' 'Emalgures lemos que os ar-

raiaes d'esta especie vão sensivel-

mente decabindo. Se assim não é

acconteee por emquanto o mesmo

com ol. de Santa Luzia_ Era ver

na, sexta-feira, de manhã e de

tarde, o grande movimento de

carros e 'o grande numero de

grupos que passaram em direcção

ao'arraial e na vinda.

, Furadouro. -- Julgo-se

que terminou a safra, tendojá

as campanhas de pesca recolhido

seus _apparelh03.

" Na' praia quasi não apparece

ninguem, havendo, porém. ainda

_uma familia 'de serranos a ba-

nhos.

E' provavel que' este Inverno

o mar não cause pre'uizo nos pa-

lheiros, 'porque um ico d'areia,

que ao norte da praia se estendia

pelo mar dentro, veio correndo

em direcção ao sul estando agora

em frente das casas, e por isso

o mar bastante matado.

  

   

  

  

d'Aveiro e se as obras a_ esse

tempo estivessem adiantadas peu-

pariam muito trabalho e despezas

aos constructores. '

A brevidade de taes obras

impõem-se.

Estrada. - Por mais de

uma vez temos dito que é mau

o estado do traço de estrada,

que da Senhora da Graça vae

a praça d'esta villa.

Esse traço de estrada dentro

em pouco estará. intransitavel.

llorroroso. - Um tintu-

reiro de Sommiàres, França, ao

inclinar-se sobre uma caldeira

d'agua a ferver, perdeu o equi-

librio e caiu dentro.

A caldeira estava em cima

de um fogo violento. Imagine-se

a morte horrivel que teve o po-

bre'homem. Uma filha d'elle, en-

trando na ofiicina, viu-lhe as

pernas saindo da caldeira em

meio de nuvens de vapor e cha-

mou por soccorro.

Quando retiraram o infeliz,

o tronco, a cabeça e os braços

estavam completamente cosidos.

0 frio e a neve.-O

frio que estamos sentindo nleste

canto da península não é nada

comparado com o que esta rei-

nando ao norte de Hespanha,

acompanhado de violentos tem-

poraes.

Na costa cantabrica tem ca-

hido graniso em abundancia,

acompanhado de trovoadas. Nos

portos principalmente tom neva-

do d'uma maneira espantosa.

Na linha de Santander, pro-

ximo de Reinosa, a neve tem-se

elevadado á. altura de meia Vara

a cima do solo, occasionando o

atraso dos comboios. Em Bilbau

reina um temporal medonho. A

neve cabe insistentemente sobre

aquella villa. - _

A temperatura tem descido

consideravelmente. As aguas do

rio gelaram, impedindo a sabido

de mais 93 barcos. .

Em face d'isto, a gente até

parece sentir-se mais quente.

Um sulcleldlo por uma

ninhada--Dizem de Mar-

selha que um italiano chamado

José Maggiolo roubara ali 70

centimos, ou seja 126 réis, pelo

que foi preso e recolhido na esta-

ção de policia.

Subito. ouviu-se uma detona-

ção, e os agentes, entrando na

sala de detenção, acharam o ita-

liano estendido no solo, a fronte

furada per uma bala de rewolver.

O desgraçado, que podera oc-

cultar a arma na occasião da

prisão, morreu instantaneamente.

Uma mulher executa-

da.-An-hontem foi executada

em Lucena, Peregrina Martins.

Um irmão de paz e Caridade

communicou-lhe a noticia e pro-

curou resignal-a, mostrando ella

muita serinidade, que perdeu

completamente ao entrar no ora-

torio.

Peregrina Martins chegou

abatidissima ao logar do suplicio.

Pela primeira vez a povoação

capital de uma mulher.

 

de Lucena presenseou a execução

noite.

O fogo procurou enorme pa-

nico entre os espectadores que

assistiam a uma funcção dramati-

ea.

A maioria dos espectadores

precipitou-se sobre as portas da

sahida da sala. '

O edificio apenas tem uma es-

cada estrcita, onde o povo se ag-

glomou. __ _

Se houvesse varias sahidas fa-

cilmente praticaveis. não haveria

provavelmente que lamentar ne-

nhuma desgraça. Alem d'isto fó-

ra do thoatro achavam-se varias

pessoas que pretendiam entrar a

fim de prestar soccorros e que

aiinal aggravaram o perigo.

Morreram 12 pessoas e fica-

ram feridas 70, algumas d”ostas

com braços e pernas quebradas.

A scene foi verdadeiramente

tragica; os gritos dos feridos e

das mulheres horrorisavam.

O theatro estivera fechado

durante a ultima epocha, mas em

consequencia de estarem meio ar-

ruinadas todas as outras casas de

espetaculos, as auctoridades per-

mittirun as representações no lo-

cal que acaba de ser a causa

d'uma terrivel catastrophe.

0 que vale um bom

eoslnhelro -Ha annos o mil-

lionario americano Vanderbilt,

passando em Pariz, levou em sua

companhia o cmaitre d'hetel» do

restaurante aillard. José, assim

se chamava o celebre cosinheiro,

passados alguns annos, não quiz

renovar contrato com o poderoso

cyankee» e voltou a Pariz attra-

hido pela vida dos aboulevards».

Avalie-se o grande amor do

cosinheiro ú. sua terra. sabendo-

se que Vanderbil, lhe dava além

de casa, vestuario, comida, etc.

e um ordenado annual de réis

924005000.

Um arcebispo apedre- ,

lado -Occorreu hontem uma.

scene. àrgonhosa.

O arcebispo monsenhor Wal-

sk, dirigiu-se de trem á. cathedral

para tomar posse, e foi seguido

d'um numeroso grupo de canalha

que berravam e insultavam.

O arcebispo recebeu algumas

pedradas, que quebraram os vi-

dros do carro e feriram levemen-

te nas mãos o prelado.

Us grupos gritavam desafora-

demente. e entre os gritos sobre-

sahiam os de-ao diabo o arce-

bispo! ao diabo o Papai

Uma casa h¡storlca.-

A vivenda em que Na oleão o

grande habitou na ilha e Santa

Helena. e que era visitada e ad-

abordavam, acaba de ser con-

vertida n'uma herdade.

O quarta onde dormia esse ho-

mem extraordinario, que teve a

velleidade de dominar toda a

Europa. está. convertida n'uma

ofiicina onde trabalha uma ma-

chine. de moer grão.:

Casas destruldas pelo

mar.-Dizem-nos de Espinho:

D'esta praia, na quadra que

vamos atravessando, triste, mo-

notona, só coisas tristes se podem

noticiar.

Grande consternação se apos-

sou dos habitantes d'uta prata e

 

mirada por todos quantos alii'

 

de ter saido do leito, arrastando

na sua ímpetuosidade um grande

numero de palh'ciros e algumas

casas.

Ruas inteiras desappareceram

deixando apenas recordações.

Ascendem a vinte e tantos os

palheiros que foram já. derruba-

dos. Das casas, umas tres dns

mais importantes d'esta praia

foram levadas pelo mar. Uma

d'ellas pertencia ao commenda-

dor Miguel Couto Santos que se

acha em Lisboa, tendo partido

Para ali dosgostoso por ver a

sua melhor vivenda á. beira-mar

completamente perdida.

U seu procurador aqui ape-

nas pôde salvar a mobília, que

era riquíssima e outros materiaes

que e mar/lançou á praia.

Estão, pois, dezenas de fami-

lias sem pão e sem abrigo. Uma

completa miseria acompanhada

de tristissimas consequencias.

A mesa da confraria de Nos-

sa Senhora diAjuda d'esta praia

enviou uma representação a sua

magestade a rainha viuva, pedin-

do protecção para os pescadores.

A representação foi entregue pe-

lo sr. visconde de Veiros.

O mar continua a crescer,

ameaçando levar muitos mais

predios e que se acham á beira

mar_ E de uma desolação com-

mevedora o estado da classe pis-

catoria. Oxalá. que sua magesta-

de, a. quem foi dirigida a repre-

sentação, se digne eompadecer-se

d'esta miseria, soccorrende os

o - mais necessitados.

0 congresso de Bru

xellas entre portugue-1

zes e lnglezes.-Durante as

ultimas sessões da conferencia

anti-esclavista surgiram conten-

das bastante animadas entre os

delegados portuguez e britan-

meo.

O primeiro apresentou a con-

ferencia uma memoria oñieial em

que se commemoram os esforços

feitos por Portugal para comba-

ter a escravidão, desde que esta-

beleceu feitorias e colonias nas

p costas de Africa e sobretudo des-

* de os principios do seculo actual.

A apresentação d'essa mcmo-

ria não foi considerada opportu-

na por nenhum delegado e os de-

sejos expressos pelo portuguez,

pretendendo que a conferencia

emittisse a sua opinião acerca

dos direitos do seu paiz sobre os

' territorios que o decreto de 9 do

corrente organisava sob o ponto

de vista administrativo, acaba-

ram com a paciencia dos delega

dos inglezes.

Por fim reconheceu-se que a

conferencia não tem a missão de

ventilar questões de dominio, e

que os governos de Londres e

Lisboa são os chamados a discu-

tir ácerca dos territorios da ba-

cia do Zambese; acabaram as

questões e realisou-se a reconci-

liação.

Fafe e a Revolução

do Brazll--Dizem de Fafe

que os acontecimentos do Brazil

, tem feito com quo muita gente

disquella villa, tem ali grande

parte dos seus haveres, tenha 1

estodo inquieta, procurando avi-

demente noticias do Rio de Ja-

nsiro.

   

-uFiz e aconteci, faço e aconteço»

Repete o besoña com cspavcnto,

E vcreis agora que na Parochia

Vou pôr em baixe os tucs 15 por cento.

N'isto um dos ouvintes, o mais sagnz,

Disse com ironia não disfarçada:

»Ora Nosso Senhor lhe conserva a vista

Já que nos vac livrar d'essa massadam

Porém Nossaplaça tendo notado

A malícia dc Sagaz eldcáo,

Puxa as calças luz incluir a pensa

E pode ao homem uma satistação.

«Olhe senhor, diz este, não leve a mal,

Porque o que vou dizer-lhe não é pêta:

_Deus Nosso Senhor lhe conserva a vista

Ja' que não tem onde segure a lunela.

Ovar. 11-12-89.

Charanga.

¡lol-te de Anzengrn-

ben-Vienna está de luto pe-

sado. Um despacho de 11 a noite

annuncia a morte inesperada de

Anzengruber, o grande poeta,

romancista e auctor dramatico

popular.

Anzengruber conquistara lo-

go ao primeiro passo uma gran-

de notoriedade com o seu drama

antijesuitico o -abbade de Kir-

chfeld-.

A censura quiz prohibir-lhe

essa peça.

Depois, Anzengruber escre-

veu uma duzia de dramas e co-

medias, em que vivem aldeãos da

alta Austria e da Stirla-no ge-

nero de'Ceorges Saud com os al-

deaos de Berry. O dialogo é em

dialecto.

A ultima peça de Anzengru-

ber, a (Mancha da honras* ob-

teve ainda ha pouco um enorme

successo no Volkshcatcr.

0 íinado escriptor tinha ape-

nas 50 annos.

Morte de um adm]-

nlstrador.-Alnda o caso

Pérnell-Plgott. - Annun-

cia-se em Londres a morte de sir

John Cameron Maedonald, admi-

nistrador do aTimes».

Macdonald teve o nome en-

volvido d'um modo muito pouco

feliz para o seu jornal e para si

na acquisição dos escrptos ifalsi-

ñcados por Pigott, attribuidos in-

justamente a Parnell e publica-

dos, a despeito das perem toriar

negativas do illustre par amen-

tar, sob o titulo «Parnellismo e

crime», até ao dia em que Pigott

se viu forçado a. confessar a sua

culpabilidade ante a commissâo

d'inquerito.

Homem consciencioso e serio,

Macdonald nunca pôde repor-se

do golpe que aquella triste aven-

tura deu na prosperidade do seu

jornal.

Quando a Pigott, como os lei-

tores certamente se recordam,

veio a suicidar-se n'um hotel de

Madrid, abandonado, pobre e

perseguido da justiça ingleza.

Uma exposição na Po-

Mula-Os jorñaes de Varso-

via annunciam que os ex sito-

res polacos da Exposição e Pa-

ris se propõe a organisar em Var-

sovia uma exposição dos objectos

que íiguraram cm Pariz.

O comité organisador espera

que a maior parte dos ex sito-

res russos participem ente
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d'esta reconstituição da secção

russa na Exposição de Pariz.

Wagon Incendlado-

Na noite de ante-hentem ardeu

na estação de Aveiro um qvagon»

que estava n'uma das linhas de

resguardo,

Ignore-se qual a origem de

incendio

0 phylloxera-Invadiu

o concelho. de Abrantes e nos eu-

tros proximos vae matando todos

as videiras, causando verdadeiras

crises economias em muitas fre-

guezias, que tinham no vinho 0

seu principal rendimento.

As repressôcs na Al-

sacla Lorena-O rribunal

de Colmar acaba de ordenar a

destruição de dois livros que fo-

ram introduzidos na Alsacia du-

rante o verão passado.

O primeiro d'esses livros

chama-se: «Questão da Alsacia»

por Jean Herinweh: o segundo

«A Alsacia, suas ideias, seus

homens e suas obras» por S.

Herscher. Eetas duas obras,

segundo o ministerio publico al-

lemão* uexoitavam d'uma forma

compremettedora para a paz o

odio contra o governo allemãon

&gr-..J
*É*

W

 

'miudos-Juninas

EXTRACTO

(1.“ Publicação)

Pelo juizo de Direito da

comarca d,0var e carterio do

escrivão Valle correm edites

de trinta dias, a contar da

publicação do segundo an-

nuncie na folha official de

Governo, citando Manoel Ma-

ria Luiz de Sá, viuve, tanoei-

ro, da travessa das Ribas

«Testa villa, mas auzente, em

parte incerta. no Reino, para

faller a todos os termos, até

final, d'uma acção com pro-

cesso ordinarie que lhe move

Manoel d'Oliveira Barbosa,

viuve negociante, das Ribas,

d'esta mesma villa, e bem

assim para na segunda au-

diencia deste juizo, posterior

--ae praso dos editos, ver ec-

cusar a citação e seguir os

demais termos da acção, na

qual se pede e réo seja con-

demnado a pagar ao aucter

a quantia 452000 de capital, e

os juros de seis por cento ao

anne da quantia de 361000

desde 27 de setembro de

1885; e de cinco por cento

ao anne da de 9:000 desde a

data do titulo. As audiencias

n'este juizo fazem-se todas as

segundas e quintas-feiras de

cada semana, ás dez horas da

manhã, não sendo dias senti-

ficados ou feriados, porque

sendo-0, se fazem nos dias

immediatos, á. mesma hora.

Ovar 2 de 'Desembro de

1889.

Veriñquei, a exactidão.

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

O Escrivão,

Antonio Rodrigues dos Santos.

ARREMATAÇÃO

(1.° Publicação.)

No dia 29 de corrente pelo

meio dia á porta de tribunal

judicial d'esta Comarca e na

carta precatoria vinda da Ce-

marca de Estarreja, extraída

da execução por sellos e cus-

tas, que o Ministerio Publico

move contra Manoel Marques

Caió e mulher, do logar da

Estrada de Baixo, freguezia

de Vallega, d'esta Comarca,

ha-de ser arrematada por

quem mais offerecer acima

da avaliação uma morada de

casas terreas com quintal,

sitas no referido logar. allo~

dial, avaliada em 402000 reis.

São citados os credores incer-

tos dos executados para de-

duzirem es seus direitos.

Ovar 9 de Dezembro de

1889.

Verifique

0 Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

' "A NN UNC¡ o

amnansn

COMMERCIAL PORTUGUEZ

 

Descripção minuciosa. de to-

das as casas de commercio em

todas as terras de Portugal e suas

possessões, disposta de diferentes

formas, para facilitar a procura

de informações.

Roteiro das cidades de Lisboa

e Porto, por ordem alphabetica

das mas e com os nomes e pro-

fissões dos seus moradores.

Descripção chorographioa de

todas as cidades e villas de Por-

tugal e posessões ultramarinas.

1.° anne-1889

Representante da empresa-

Porto. Antonio Ferreira. Campos.

Rua do Mousinho da Silveira nu

25;-Ooar, José Luiz da Silva,

Cerveira, loja. do Povo, Praça..

AS OOIDllS EM PARIS

POR

XAVIER DE MONTÊPIN

vsasxo DE JULIO na moALHXss

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'csle romance. nm dos

melhores de XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za, attendcodoa que deixou de

satisfazer algumas requisições_ e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantos

modernos. resolveu publicar uma

nova edição. correcta e augmen-

ada com magníficas gravuras.

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Cade semana uma estampa

BRINDES ll TODOS OS ISSIGNINTES ¡

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pItto-

A MINHO

necebem~se já assignaturas no

escriptono da empreza -

 

GOMES asas

PROTESTO D'ÀLGUEM

CARTA

AO IMPERADOR DO RBAZIL

nnrçÂo Dn LUXO

Opusculo ornado com o retrato do

auctor e uma lindíssimo caps

a chromo impressa em magnfxco

papel, contendo o retrato do Impera-

dor.

Protesto por meio da lingua-

gem ala Poesia_ Contra a toolati

Va de assassinato na pessoa tl

Imperador, contra o crime em

particular e contra n regiridlo e

a Sangria-ira em geral.

Preço 200 reis, pelo correio 220 reis

LIVRARIA CIVILISAÇÃO de

Eduardo da Costa Santos à Sw

hrinho, editores-Rua de Santo

Ildefonso, lt a tã--PORTQ

 

OMAlOll SUOOESO LlT'l'EllMlO

á

A. MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

vnasZo DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

  

Celebre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahitlo o drama actual-

mente em scena nos theatros Ba-

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravo

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

0 romance A MARTYR cons-

tará do 2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a iO réis cada

folha, ou 100 réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não terá nem mais de

iO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias. os fascicn-

los serão enviados franCos do por-

te pelo mesmo preço queno Por-

to. mas só se acceitam assignato-

ras que Venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos orlean-

tados.

A casa editora garante ?o po-

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas. não inferior a 5_

Arceilnm~se COÍTUSptllltlt'llll'b

em todas as terras do paiz. que

(leem abono á sua comlnrta

Tr'da a Corresponileocia llE\t'

ser dirigida á

Livraria mvmssção de

EDUA ano DA CUSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso

4 e 6--Porto.

P. S. Acha-se já. em distribuição

o 1,' fasiculo. rlnvim-se prospecto¡

o quem os pedir.

o

_Inn_hn_- ..- __ .- AJ_

OS TRES MOSOUETEIROS
R

ALEXANDRE D'UMAS

Edioção illustrada com magni-

ficas gravuras e excellentes chro-

mos a 12 côres.

CONDIÇÕES Dl ÀSSIGNÂTURI

1.-~0s tres Mosqnetel-

ros publicar-sabão a fascículos

semanaes, os quaes serão levados

gratuitamente a casa. dos srs. as-

signantes nas terras em que hou-

ver distribuição organisada.

2.* Cada fascícqu consta de

4 folhas de 8 paginas, formato e

papel do lllonte Chrlsto, e

de uma «gravura em separado, n

ou de um chrome a 12 côres.

Haverá além d'isso muitas gra-

vuras intercaladas no texto.

3.“-0 preço de cada fascícu-

lo, não obstante a grande quan-

tidade de materia, a nitidez da

impressão, e o sacrifício feito

para conseguir excellentes gra-

vuras e magníficos chremos, é

apenas 100 réis pagos ao acto da

entrega..

4.3-Para as províncias, ilhas

e possessões ultramarinas, as re-

messas são frances de porte.

õ.“-As pessoas, que deseja-

rem assignar nas terras em que

não haja agentes, deverão remet-

ter sempre á Empreza a impor-

tancia adiantada. de 5 fascículos.

Toda. a correspondencia deve

ser dirigida á Empreza Lit-

terarla Fluminense, casa

editora de A. A. da. Silva Lobo

-Rua dos Retrozeiros, 125 LIS-

BOA.

EDUARDO SEQUEIRÀ

A' BEIRA MAR

Com 200 gravuras desenha-

das por A Xavier Pinheiro, J.

d' Almeida, Juillerat, Mutzel,

Prêtre, etc., 20 planchas de spe-

cimens naturaes e 10 phototypías

segundo clichês da Ex.ml Snr.l

D. Marianna Relvas e dos Ex.“m'

Snrs. Carlos Relvas, J. M. Re-

bello Valente, Anthem d'Arau-

jo, Emilio Campos e J. G. Pei-

xote.

Livraria editora-Cruz Cou-

tinétg-Rua dos Caldeireiros 18,

á. .

PORT!)

DOENÇAS SECRETAS

Maneira de conhecer e cu-

rar, sem o auxilio de medico,

todas as doenças veneraes e

syphiliticas, manifestadas no

homem eu na mulher.

 

pelo dr. ll. Sepulveãa

Acaba de ser publicado

este importante folheto, que

se encontra a venda em to-

dos os kiosques de Lisboa e

Porto.

Preços 200 reis-Pedidos

ao editor-Julio Flavio, rua

de S. Lazaro, 90-Lisboa.

ALVIÇARAS

Perdeu-se no dia 28 de se-

tembro do corrente anne e

desde a Ponte Nova até ao

principio da Matta Municipal

pela estrada que se dirijo a

Maceda, um objecto d'eure.

N'esta redacção se diz

quem é o dono

Dão-se alviçaras a quem o

entregar.

  

ARCHIVO

HISTORICO DE PORTUGAL

Collecção deapontamentos cu-

riosos relativos a todas as

l cidades e villas do reino,

com as gravuras dos

respectivos

nnszõns na ARMAS

noticia da fundação, acon-

teetmentos notaveis, mo-

numentos, etc.

O ARCHIVO HISTORICO

DE PORTUGAL é uma publl'

cação utilissíma a todos os

patriotas, a quem nào póde

ser indifrerente, porque en-

contram n'ella-a breves tra-

ços~a historia de paiz, por

forma mais grata e dividida

pela parte com que cada ci-

dade ou villa contribuiu para

o engrandecimento commum.

A historia, como geral-

mente se escreve, isto é, pela

chronica de cada reinado, é

a historia aristocratica, a re-

senha dos successes deriva-

dos do poder e como depen-

dentes da acção real ou go-

vernamental.

Os annaes das cidades e

villas [do reino, como estamos

publicando, é a historia do

povo, a narração dos soñ'ria

mentos e dos esforços de c -

da localidade, a lenda dos ras-

gos _de abnegação, da cora-

gem e da lealdade de cada

concelho, e que só incidente-

mente são narradas nas chro-

nicas antigas.

E' um trabalho de vastls-

simo alcance e que só nos atre-

vemos a emprehender confia-

dos nos sentimentos patrioti-

ces e no amor da instrucção,

que hoje geralmente dominam

todas as classes.

Em cada numero se atten-

de ás seguintes secções;

andaeâo-Agrupamen-

to de todas as versões, quan-

do as haja, referentes as po-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc., etc.

Batalhas- Resenha das

luctas de que foram theatro;

maneira porque se portaram

os habitantes; consequencias

advindas d'essas luctas para

a localidade.

Monumentos-Nati cia

das curiosidades archeologí,

cas, naturaes ou artísticas-

que se encontrem nas locali-

dades.

Acontecimentos nota-

vels de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de armas-Des-

cripção de cada um, com sua

respectiva gravura, e noticia

dos factos a que são allusl-

vos os emblemas.

Var-ões !Ilustres -Na-

turaes de cada localidade eu

que n'ellas se distinguiarn

de qualquer forma, e a illus-

traram por suas virtudes, sa-

ber. valor. ou outros quaes-

quer predicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Serie de 26 numeros (3 me-

zes) ................... .. 500 réis

Idem de 52 numeros (6 me-

zes.................... ..16000 réis

A correspondencia deve

ser dirigida para o escripterio

da empreza, Rua do Terrelri-

nho nm 4.7, '1.°-LISBOA.
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flossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras neves_

compradas ao editor parisiense

› EUBÉNE HUGU ES

Depois' dos MISERAVEIS e o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

. ctor nego; Cheio de episOdibs sur-

prebenentes, dn'uma linguagem

primorosa, a_ sua leitura eleva o

nosso' 'espirito às regiões sublimes

do hello e innun'da' de entbusms-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta france'l. a

admiração mais sincera e illimitada

A sua traducção foi conñada

A0 ¡llustre jornalista, portuense, o

dxc,“° sur. Gualdinn de Campos.

d a. obra completa constará d'um

eolume_ magniñcamenle impresso

em papel superior, mandado er-

aress-amente fabricar ,em uma das

erimeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volumes

ou !Sifasclculos em M, eiillns,

trade com '200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32-paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. _Para

as'provinCies o preço do fasciculo

é otimismo que no Porto. franco

de porte, mas só se acdeitam as-

signetnras vindo soompanliadas

da' importancia 'de cinco fascicnlos

adiai'it ;tl-casa' editora 'garan-

te'li' to asas pessoas que' angaria-

requnatqner'nmero de assigne-

serás; não inferior af cinco, ese

responsabilisarem pela distribui-

rão dos fascículos, a“commiss'ão

deÉÕ_ por'centb; Acceitam-se cor-

respondentes em' todas as terras

doi-"ali, que deem' abeno à sua

con¡ obra. _ _

'l'ód'a " correspondencm deve

seeing¡ a'a

LIVRARIA CIVILISACÃO

. . o, /

Ednardo da Gestais'antos; editor

E", Rua' del saem Ildefonso. 4

' 4 'PORTO '

mirim caio-RON

A: re roduc 'ao desleal, feito

no _livro CHE A DO ESPIRITO

editada 'pelo' sn'r. Costa.Santo_s,

das obras abaixo' mencionadas,

prejudiiíaúdo asda'Venda, obriga

esta esta editora e pró-

,pi'lüirl'á a fazer uma 'grande

redacção nos' precos dasmesmas.

S

camãã" &QTÊÊEÉLRANCO

CAR-TA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél- _

lo' refáclo) Avulso 360-180 reis

A ' ¡PA'DA D'ALE-

XANDRE.. ,e

LUIZ DE CAMOES,

notas -n iogra lucas av. 400-200

SENH ORAR TTAZZI

  

240-120 n

'iz- edi ão..... .. av. !60-60 u

sENHoÊA RVATTAZZI

n°cdiçâo........ av. zoD--ioo a

QUESTAO DA SEBENTA (aIiás)

Balla: e alias:

Notas á' ebema do dr.

A C. Cellisro. . . . av.

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 n

A Cavallaria de Saben-

. . . . . . . ..av.¡00-50 a

Segunda carga da ca-

valiaria.. . .' . . ... av. 150~75 »

Carga terceira, !repli-

na aopadre.. .. . av. ¡So-75 a

itiiii i c'iiLLEcçlo_ 'seu REIS

_Todas Estas obras-'foram vendidas

ei- diversas epocasipelo auctor :o fai-

Italia

_ ros, antigos, .Go-PORO.

60-30 n

  

   

  

  
tr¡ no dron. ¡ _ i

$10m, sueàesso'- 4

A MARTYR

A melhor publicação de En'

Richebourg auctor dos iIlIül'QSSn.

tes romances: A MULHER FAT'AI

DRAMA-S MODERNUS e outros

l.a parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.' Jal'te, ANJO DA REDEMPÇÃ(

dicção illostrada com magni

ticas gravuras francezas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythographia Guedes.

VERSO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rs. cada folha, gravura ou chrome

50 Reis por Semana

00 IIIIIIIliIi A CIDA 'ASSIGNAIITE

A' SORTE PELA LOTERIA-

10051100 em 3 premios para o que re-

ceberão oa sr. assignantes em tem- *

po opportuno uma. cautela. com 5 nu-

meros.

No 6m da obra-Um bonito n.1-

burn com 2 grandiosos panel-amas de

Lisboa. sendo um.desde a este ão do

caminho de ferro do norte até ber-

ro. (19 kilometroa de distancia) e ou-

tro 6 tirado de B. Pedro d'Alcantera.

que abrange ediatancíe desde a Pe-

nitencíarine Avenida até á. margem

_sul do Tejo,

Asli ria-se no escriptorio de. em-

presa e itaim Belem d'c 0.'. rui¡ da

Cru¡ de Pau. 26, l.°-Lisboo.

A Gazeta dos Tribun'aes Admi-

nistratgios publica-se por series

de 12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez. _

Contera, alem d'accordãos de

div'eràos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

cara tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando.

jà no proprio jornal,já em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senlioresassignantes.

Preços da assignaturaj

Por serie de IB numerOS (6 me-

zes).... . . . . . ”200

Por duas series (um anno) 23400

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros, pagas

  

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

serdirigida para a Redacção _da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso ¡ornaL pedimos a fineza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assiguantes.

 

Para, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pernam-

buco, Bahla, Rlo de Ja-

neiro, Santos e Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.',

2.' e 3.' classes, por preços

sem competencia, abonan-

do-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis, rua dos Marcadores. 19

 

mas, 26 o ?este dariam”

PP. BENEDICTINIIS
dl ABBADIA de SOULAO (Girondl)

no: nonnotzh. Prior

.O lodalha¡de Ouro: Bruzollumo-Londm1M

As nus :LIVADAS “compensa

¡NVBNTLDD

lo mo l ?MnhàgmgAun

ci O uso quotidiano do Inn¡-non-

llMolo dos u. PP. Benedic-

unomaom dose de algumas ottas

com agua.

dentes

revem e cura a c e dos - .

'em mqueceos. fortalecen- f

do e tornando as en ivas i-!el-

tunente dias. g g De í

ço. assinalando aos nossos lei-

toras este antigo e utiljssimo pru- ›

parado, o me or curativo e o

unico preservativo contra es

motor densarlu. »

c?

NOVA LEI
D0

RECRUTAMENTU

APPROVADA POR

Ie¡ de Ii de setembro de 1887.

'Precedida do i'm ortantissimo pare

cerdacamara ossnrs. deputados

 

i'rooo . 60 réis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a sua. importancia

em estempilhaa

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos, IS e 20

PORTO

Barris e obras de

tanoaria

Quem precisar de barris

de quinto affiancados, postos

em casa do comprador e em

qualquer estação desde a de

Esmoriz até Mogofores pelo

preço de 1:500 reis, bem co-

mo todas as obras concer-

nentes dirija-se a Jose Fran-

cisco da Silva, da freguezia

de Cortegaça.

GUIA

DO

NATURALMTA.

Collecionador, preparador e conser-

vador

POR

EDUARDO SEQUEIRA

2.' edição refundi'da e illustrada

com 13: gravuras

lvol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco dc porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio

A' Livraria -Criiz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireirns.18

e 20. Porto.

REGU LAMENTO

DA

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO

Corn as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

00|( 08 RBSPMCTIVOE ¡ÍÓDRLÓS

Preço . . . . 80 l'S.

Qualquer d'cstes Regulamentos

se remette pelo_correio franco a de I

porte a quem cnvmr a sua importan-

cia em estampilhes

A' livraria-::Cruz Coutinho:

a 23; e em Ovar-rua dos Cam- Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

pos, com o sur.

Antonio da Silva Natan'a.

-e all-Porto,

 

Editores-Belem d¡ C. Rua do '

Marechal Saldanha. 26. Lisboa.

l

l * .

› ' ; “a ?rest mos um verdadeiro ser-

Agente Geral :

Duposilorm led." u boas Perfumarias, Plurmum ii Oroxuorlu.

Em Matou, em em do R. Burg-yu. me do Ouro. 100. 1'.

 

Catalunha¡ em 1807 lot .t iam: IJroix-di-Sauiny E'

BORDEOS

iUÃ

CEREMONIAS
lili tllll SI IIPOK 0 MUUU DE CELlllllliR

o SACBUSANTO

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. Co D. M.

NOVA EDIÇAO MELHORADA

*renovam PARA o aeimuiiio oo PORTO

pano

em!“ ia sem“" sua. canon“.

_0- AMERICO IIRRIIIIlI DOS SANTOS SILII

BISPO DO PORTO.

Preço . io 5001-5.

Pelo correio franco de porte a quem

envmr a sua importancia em

estampilhas

A livraria=Cruz Coutinho:

Editora. [lua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto. -

BELEM & C.'

mpi'cia Editora-_cross Ilonianlicos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz dc Pau), ZÕ-LISBOA

Os amores do assassmo

POR

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade

A vendo oz

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção ornada com magníficas

gravuras e creelleiites cbromos

a finissimas córes

collecção egiial e escrupulosamen

disposta das vistas mais notavel-

,e Portugal. Os alhiiiis I .° e 2.** es

nislioa, Porto. Cintra e Belem

estão publicados.

CONDIÇÕ Eb DA ASSIGNA'I'URA

Chronlo . . . . . . . . . , 10 rs.

Gravura . . . . . . . . . 10 rs.

Fo_lhas de 8 pag'. . 10 ra.

Sairá em caderneias semanaes de 8

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

  

OS MISERAVEIS

VICTOR HUGO

E_xp|endida edição porluense

illustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedido-

que temos recebido para abrirmes

uma nova assigiiatura d'este admis

ravel romance que compreliende

5 volumes ou 70 fascículos em 4.'

optimo papel e impressãoesniera-

dissiina, SEHdOIIilISll'HdO rom 500

gravuras, resolvemos fazel-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de 100 reis cada

um. pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vol: mesi

brechados ou encadernados em

magníficas capas de percalina. lei-

tas expressamente na Allemanha,

Contendo lindissimos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-I.° volu

me brochade, 13550 reis, eiica

dernado 28400 reis; '2.' vol. bro

cliado, |33in reis. encadernad

23200; 3.° vol. hrocli. 13250 rei

encadiirnado 231( 0; 4.'volbroch

3650 reis. eiicadoriiado 28500

5.0 vol. broch. !$450 reis, enca

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enca-

dernada “3500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmesque noPorto. fran-

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos,serão ea-

tos pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantem

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

de 20 por cento, ficando us mes-

BRINDES A Topos os ASSINANTES mos encarregados da distribuição

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo .is seguintes vistas d'esle

magestoso monumento historico,

dos fascículos. ,

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos un¡-

que e incoiitesiavelmenle um dos :amante para Portugal.

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, o verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctouico:

Fachada principal. fachada l;i-

teral, portico da egreja,interior

da mesma, tumulo de D. João] (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba-

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÂO

DE

duardo da Costa autos-editor

4, Bill DE_SIITO ILDEFOIlSO. PORTO

t ça. os tumulos de D. Pedro I e de HOTEL No FURADoURO

D. lgnez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveis assignantes

toda a attenção para este valioso

brinde. e promete continuar a of-

ferecer-lhes, em cada obra, outros

albuns, proporcionando-lhes uma

Silva Cerveira abriu no dia

'15 de agosto um holtel e bi-

lhar na rua principal da cos-

ta do Furadouro. No hotel en-

contra-se as maiores commo-

didades, limpeza e precos con-

vldetlvos.


